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Regularização fundiária, empréstimo e vacina
da Covid estão na pauta da sessão da Câmara
A próxima sessão  da

Câmara de Goioerê está
marcada para segunda-feira
que vem, dia 8, oportunidade
em que vários requerimentos
e indicações serão votadas.

Entre os requerimentos,
uma de autoria do vereador
Ricardo Martins, que solicita
da prefeitura informações
sobre o processo  de
Regularização Fundiária, de
imóveis da Vila Candeias,
Jardim Galiléia e Distrito de
Jaracatiá.

O vereador quer saber em
que fase está o  refer ido
processo, qual a previsão para
efetivação  da plena
regularização dos imóveis em
questão e quantos imóveis já
foram regularizados.

De autoria do vereador
Márcio Lacerda, será votado
requerimento que solicita da
prefeitura informações sobre
o financiamento firmado entre
a Prefeitura Municipal e a
Caixa Econômica Federal, na
ordem de R$ 10 milhões.

O vereador quer saber
quais as vias do Conjunto
Águas Claras estão
contempladas no projeto de
pavimentação, como por
exemplo, Rua Uirapuru, Rua
Beija-Flor, Rua Andorinhas,
Rua Araras e Rua das Garças
dentre outras?

Lacerda também quer
saber como está o processo
licitatório para execução de
tais serviços, se há previsão
para início da pavimentação

A próxima sessão plenária está marcada segunda-feira, dia 8 de março

das vias do Conjunto Águas
Claras. Do contrário, qual
motivo está impedindo o início
destas obras.

Já de autoria do vereador
Patrik Pelói, será votado
requerimento que solicita
informações sobre a aquisição
de vacinas contra a Covid-19.
O parlamentar quer saber se
há intenção do município em
adquirir os imunizantes. Se sim,
qual a previsão e o número de
vacinas que serão adquiridas.
Do contrário, qual o motivo da
não intenção, uma vez que há
recursos assegurados.

I N D I C A Ç Õ E S :
Também será votada indicação
do vereador Fábio Plaza, que
solicita da Secretaria Municipal
da Fazenda e Secretar ia

Municipal de Administração,
por meio do Departamento de
Recursos Humanos, um estudo
técnico e de viabilidade,
v isando à concessão  de
auxílio-alimentação para os
funcionários públicos
municipais.

De autoria da vereadora
Luci Alvino, vai à plenária
indicação sugerindo à
prefeitura, um estudo técnico
junto aos órgãos competentes,
visando à criação de um
programa de fortalecimento do
Campus Regional de Goioerê
da Universidade Estadual de
Maringá.

Já de autoria do vereador
‘Kleber Paraíba’ será votada
indicação para que intercedam
junto  ao  Sistema de
Assistência à Saúde (SAS),

objetivando garantir aos
servidores públicos do Estado
do Paraná, em especial os
que estão lotados na área da
educação, para que estes
profissionais ao sentirem os
sintomas da Covid-19, possam
realizar o teste da doença
através do SAS.

De autoria do vereador
Helton Maia,  os
par lamentares votam
indicação , para que a
prefeitura solicite do deputado
Jonas Guimarães,  que
promova as suas essenciais
gestões junto aos organismos
competentes, objetivando a
destinação de um veículo
utilitário com caçamba para a
Secretaria Municipal de
Assistência Social do
Município de Goioerê.

Goioerê já tem dinheiro reservado
para comprar vacina se necessário

O prefeito de Goioerê,
Betinho Lima, disse sexta-
feira, durante o anúncio das
medidas de enfrentamento à
Covid-19, que se for
necessário, a cidade já tem
dinheiro reservado para a
compra de vacinas para toda
a população.

De acordo com o prefeito,
a cidade está preparada
financeiramente para
distribuir a quantidade
necessária de vacinas com o
apoio dos governos Estadual
Federal. “A prefeitura vai
comprar vacina se for
necessário. Estamos com
dinheiro separado para isso”,
afirmou o prefeito.

A afirmação de Betinho O prefeito Betinho Lima: dinheiro garantido para vacina

vem logo após maioria dos
ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF)
decidir que estados e
municípios podem comprar
e fornecer à população
vacinas contra a Covid-19.

O valor da reserva para a
compra das vacinas não foi
revelada pelo prefeito, mas
fala-se em algo em torno de
R$ 2 milhões.

C O M É R C I O
FECHADO: - Desde à zero
hora do último sábado, o

comércio de Goioerê está
com suas portas fechadas.
Só os serviços essenciais
estão funcionando, como
farmácias, supermercados,
postos de combustíveis,
panificadoras, por exemplo.

As novas medidas
também proibiram a
realização de cultos e missas
presenciais, sendo permitido
apenas celebrações online e
atendimento individual. Essas
medidas serão validas até o
próximo dia 8.

F I S CAL I ZAÇÃ O:
Durante estes 8 dias, a
fiscalização será intensificada
na cidade, com a Polícia
Militar fazendo cumprir a
proibição de venda de
bebidas alcoólicas durante o
período das 20 às 5 horas e
também o toque de recolher.

O prefeito Betinho Lima
pede a compreensão da
população, pois o momento
é muito crítico e é preciso
pensar na vida de todos.

UTI LOTADA: - De
acordo com informações da
Secretaria de Saúde, não há
mais vagas para atendimento
na UTI Covid da Santa Casa
de Goioerê e nem em outros
hospitais da região.

Suspenso
Ficou para o segundo

semestre olançamento do livro
do ex-ministro Sérgio Moro
sobre corrupção, compliance
e com fatos que viveu no
governo Bolsonaro. Moro volta
a dar palestras para empresas
já neste mês de março.

Desgaste
O New York Times não

perdoa Moro. "(A Lava Jato)
foi vendida como a maior
operação anticorrupção do
mundo, mas se tornou o maior
escândalo judicial da história",
apontou o jornal americano.
Escreveu ainda sobre "a
corrupção do sistema judicial"
no Brasil, publicando que
"Sergio Moro e procuradores
perverteram" instituições
para agir acima da lei. "Moro
usou métodos em flagrante
violação do estado de direito.
Como recompensa, recebeu
o cargo de ministro da
Justiça". Em suma, "nas
últimas semanas, o lado
sombrio da Lava Jato foi
exposto, desnudado, e se
espalhou um profundo
desencanto com a chamada
justiça de Curitiba".

Prouni
Interessados em entrar na

lista de espera de bolsas de
estudo pelo Prouni devem

Turbinado
O presidente Jair Bolsonaro deve turbinar o Bolsa Família,

após o fim do novo auxílio emergencial, como o valor médio
de R$ 200.  Além disso, o programa contará com microcrédito,
que deve ser destinado a micro e pequenos empreendedores,
no valor de até R$ 1 mil. As mudanças virão do orçamento
do Ministério da Cidadania de em 2021, que é de R$ 104,28
bilhões.

acessar até hoje a página de
inscrição, com seu número e
senha do Enem mais recente
e manifestar interesse em
participar do processo.

Adiados
Devido ao agravamento

recente da pandemia, três
universidades estaduais do
Paraná - UEPG, UEL e
Unespar - optaram pelo
adiamento da aplicação de
provas de vestibular. Na
UEPG, o vestibular foi
reagendado para 2 e 3 de
maio. UEl e Unespar vão
divulgar ainda as novas datas
das provas.

Porsche-viatura
O governador João Dória

(PSDB-SP) determinou uma
força-tarefa da Secretaria de
Segurança junto ao Poder
Judiciário para incorporar aos
bens do governo estadual,
aeronaves e carros
apreendidos com traficantes.
Em 30 dias,  Dória vai
apresentar um Porsche
Cayman que pertencia ao
traficante Andre do Rap, um
dos principais líderes do PCC
e que foi preso pela Polícia
Civil em Angra dos Reis (RJ).
O Porsche do chefe do PCC
vai agora servir de viatura
para a Polícia Militar
Rodoviária.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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‘Meu compromisso é com a vida’, diz
Betinho sobre medidas de restrição
O prefeito Betinho Lima

disse nesta segunda-feira,
durante live organizada
pelo Hospital Santa Casa
de  Goioe rê , qu e seu
compromisso é com a vida.
A afirmação é em resposta
àqueles que o têm criticado
p elas  m ed id as  d e
restrições, baixadas pela
prefeitura na última sexta-
feira.

As medidas atingiram
diversos setores, como o
comércio, igrejas, escolas,
clubes, chácaras e espaço
para evento, entre outros,
tendo como objetivo, evitar
a aglomeração de pessoas
e dessa forma inibir a
propagação da Covid-19.

O prefeito disse que
prefere ser criticado por
tomar uma decisão, do que
por omissão. “Não é fácil
tomar decisões como esta
que tomamos, mas eu
prefiro ser criticado pela
decisão que tomei, do que
ser chamado de omisso. O

Ao centro, o prefeito Betinho Lima, durante live realizada ontem de manhã no Hospital Santa Casa

meu compromisso é com a
vida”, destacou.

Durante a live, o prefeito
fez um apelo dramático à
população, citando que só
no mês de fevereiro foram
980 at endimen tos de

pessoas com sintomas de
Covid.  “Estamos à beira
do colapso, por isso peço a
todos que se sensibilizem,
pois a questão é muito
séria”, frisou.

Segundo a direção da

Santa Casa, além de faltar
medicamentos para a UTI
e En fe rm ar ia  C ovid ,
começa a faltar também
oxigênio, em especial para
aqueles que pacientes que
recebem alta e precisam

de acompanhamento em
casa. “Infelizmente não tem
mais oxigênio para esse tipo
de atendimento”, disse a
médica Evelyn Quintana.

O vice-prefeito Adilson
Corpa, que é médico, disse
q ue  a  d ec is ão  d a
administração, em restringir
o funcionamento de alguns
s etores  d a cidade , fo i
acertada, pois dessa forma
se diminuir a demanda por
leitos de UTI e enfermaria,
desafogando o sistema de
saúde.

“O momento em que
estamos vivendo é caótico e
é preciso ter coragem para
decidir. Tenho certeza que a
decisão do prefeito Betinho é
a melhor para a população”,
destacou ele.

IFPR: processo seletivo foi
suspenso temporariamente

E st á su spenso
t empo rar iamen te , o
processo seletivo do
IFPR – Instituto Federal
do Paraná, visando o
sorteio público para
curso s t écnico s
presenciais, que seria
realizado nos dias 1º, 02
e 03 de março.

Ainda de acordo com
as informações, também
foram su sp en sas as
demais etapas, conforme
Edital nº 04, de 26 de
fevereiro de 2021.

De acord o com o
Insti t ut o,  a med id a
vigora com o objetivo de
enfrent amen to  d a
emergência de saúde
pública em decorrência
da pandemia da Covid -
19.

I n s c r i ç õ e s
homol ogadas : -  Os
candidatos que tiveram
suas in scr ições
h omol ogad as te rão
asseguradas todas as

O processo está suspenso por tempo indeterminado

con diçõ es d e
concorrência, conforme
edita l  do  cert ame
quando da publicação do
novo cronograma.

Vagas oferecidas: -
Nesta  edição,  o s
candidatos concorrem a

3.015 vagas nos cursos
técnicos presenciais dos
campi Assis
Chateaubriand, Astorga,
Barracão, Campo Largo,
Capanema, Cascavel ,
Col ombo , Co ro ne l
Vivida, Curitiba, Foz do
Iguaçu, Goioerê, Irati,

Ivaiporã, Jacarezinho,
Jaguariaíva, Londrina,
Pal mas, Paran aguá ,
Paran ava í,  Pin ha is,
P it an ga , Qu ed as d o
Iguaçu, Telêmaco Borba,
Umuarama e União da
Vit ór ia.  (Blo g
Vestibular)
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ACIG sugere liberar comércio por
drive-thru e delivery em Goioerê
O presidente da ACIG –

Associação Comercial e
Empresarial de Goioerê,
Alexandre Cândido, protocolou
na manhã desta segunda-feira,
dia 1º, na prefeitura do
município, ofício sugerindo a
liberação do funcionamento do

O presidente da ACIG, Alexandre Cândido

mesmo tempo,  manter
empregos e renda de quem
depende desse ramo.

No ofício, o presidente da
ACIG diz que em caso de
liberação, todos os cuidados
serão tomados, inclusive com
marcação de vagas de
estacionamento, para que não
haja aglomeração na frente
das lojas. “Estamos vivendo
um momento atíp ico e
precisamos nos reinventarmos.
Acredito que o comércio nesse
sistema ficaria bom para
todos”, disse.

FESTAS CASEIRAS: O
presidente da ACIG disse
também, que apesar de saber
do esforço da prefeitura nas
ações de f iscalização , é
preciso atentar mais para as
festas de confraternização em
família e alguns pontos de
aglomeração  que ainda
ocorrem na cidade.

OUTRO LADO: De
acordo com a prefeitura, o

Vigilância Sanitária reforça alerta
sobre uso de molhos em bisnagas

Consumidores de lanches
devem ficar atentos aos
estabelecimentos que ainda
utilizam bisnagas para
acondicionar molhos,
maioneses, mostarda e
ketchup. A orientação da
Vigilância Sanitária de
Goioerê, é para que os
comerciantes façam a
substituição das bisnagas por
saches.

De acordo com a diretora
do órgão fiscalizados em
Goioerê, Ana Flavia Costa, o
uso dos molhos em bisnagas
permite a contaminação
cruzada entre pessoas que o
utilizam a mesma embalagem
e a substituição das bisnagas
por sachês é mais uma forma
de prevenção ao
Coronavírus.

A preocupação se estende

Bisnagas estão proibidas de uso no comércio de Goioerê
também às condições de
manipulação, fabricação e
conservação dos alimentos
vendidos nestes

estabelecimentos. “Estamos
fiscalizando e fazendo as
orientações pertinentes, já
que o aumento de casos da

Covid tem sido diário em
nossa cidade. Precisamos
tomar todos os cuidados”,
destaca Ana Flávia.

O comércio de Goioerê está fechado desde o último sábado

comércio em sistema de drive-
thru e delivery.

Segundo Alexandre, a
proposta tem como objetivo,
criar estratégias para tentar
minimizar os impactos no
comércio  causado pela
pandemia da Covid-19  e ao

fechamento não só  do
comércio, mas de vários outros
setores, por determinação
estadual e municipal, têm como
objetivo evitar o colapso do
sistema de saúde, que está

com a UTI da cidade lotada e
sem vagas para atendimento
de pessoas com a Covid-19.

As medidas atingiram
também a realização de cultos
e missas, que estão permitidas

apenas pelo sistema on-line,
bem como fechou academias
e ainda a suspendeu aulas
presenciais em escolas
estaduais públicas e privadas,
entre outras.

Com menos chuva em fevereiro, Paraná
reforça pedido para economia de água

O alerta amarelo em
relação à estiagem voltou a
piscar no Paraná. Choveu
menos do que o esperado em
quase todo o Estado em
fevereiro, com exceção do
Litoral. O Sistema de
Tecnologia e Monitoramento
Ambiental do Paraná
(Simepar) apontou que a
precipitação acumulada em
dez pontos diferentes do
Paraná foi de 772,4 milímetros
(mm). O índice é 44,5%

menor do que média histórica
para o período, estimada em
1.734,9 mm no acumulado para
essas mesmas áreas.

O levantamento leva em
consideração as regionais de
Paranaguá, Curitiba, Ponta
Grossa, Guarapuava, Londrina,
Maringá, Pato Branco,
Paranavaí, Cascavel e Foz do
Iguaçu. A performance reforça
a necessidade de
conscientização para uso
racional da água, já que os

reservatórios seguem com
déficit.

De acordo com o Simepar,
apenas Paranaguá apresentou
no mês passado um volume
superior ao esperado. Choveu
na cidade litorânea 408 mm,
ante uma previsão de 346 mm.
Os outros nove pontos ficaram
consideravelmente abaixo, sem
chegar a 60% da média, com
destaque para Cascavel. A
precipitação no município da
Região Oeste ficou em 15 mm,

quando a média apontava para
171 mm. Ou seja, apenas 8,7%
da chuva aguardada para os
28 dias de fevereiro.

Um desempenho bem
diferente ao verificado em
janeiro, por exemplo, quando
a precipitação atingiu 2.748,6
mm – 151% a mais do que o
mesmo mês de 2020 (1.094,2
mm). “O que aconteceu é
que em janeiro uma onda de
umidade vinda da Região
Norte do Brasil fez com que a
chuva fosse intensa no
Paraná. Algo que perdeu
força em fevereiro,
caracterizando o mês com
dias mais secos”, afirmou o
meteorologista do Simepar,
Paulo Barbieri.
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PANDEMIA - O Paraná fechou 2020 com 7.9 12 óbitos.
 Em apenas dois meses de 2021, chegou a 11.581 mortes.

COMBATER A COVID É DEVER DE TODOS NÓS E DE CADA UM

Conter a súbita evolução
do contágio pelas variantes
do vírus SARS-CoV-2, da
ocupação de leit os
hospitalares à beira do caos
e do crescente número de
óbitos deco rrentes da
infecção viral não são
responsabilidade apenas
das autoridades públicas
municipais, estaduais,
federais e mundiais.  São,
sim, de todos eles e de cada
um nós.

Para comprovar como a
transmissão da doença
ganhou velocidade basta ver
que no dia 31 de dezembro
de 2020, o Paraná somava
413.412 casos confirmados.
Dois meses depois, o boletim
da Secretaria de Estado da
Saúde do último dia de
fevereiro indicou 642.425
casos.

Em dois meses, foram
229.013 novas ocorrências
de  covid-19, m ais da
metade do acumulado nos
primeiros dez meses da
pandemia. A curva de
mortes segue a mesma
toada de verticalização. O
Paraná fechou o ano de
2020 com 7.912 óbitos. No
domingo (28) passado,
chegou a 11.581.

Da mesma forma como
a transmissibilidade foi

acentuada, a letalidade
também foi: 3.669 óbitos
em janeiro e fevereiro
representam 46,3% do
acumulado de maio a
dezembro de 2020. As
autoridades sanitár ias

afirmam que o Brasil e o
Paraná chegaram no pior
momento da pandemia.

O fenômeno não se
restringe ao Paraná. No
Brasil, passou de 7,563
milhões pa ra 10,517

milhões de casos e de 192,6
mil óbitos para 254,2 mil.
No mundo, os números
foram de 81.159.096 casos
e 1.791.246 mortes para
113.315.218 confirmações
e 2.517.964 óbitos.

O primeiro passo para
conter a transmissão da
doença é respeitar as regras
básicas. Não bast am
decretos,  po r ma is
assertivos que sejam, se não
houver respeito ao que

estabelecem. As regras
para desacelerar o contágio
são simples, conhecidas e
co meçam p or evit ar
aglomerações.

As normas também
passam pe lo uso de
máscaras de forma
adequada e a constante
higienização das mãos, seja
com água e sabão ou com
álcool emgel. Sair de casa
apenas quando for inevitável
é outra importante decisão.
Nem todos concordam com
as restrições, que impactam
na economia.

A opção pe lo
endurecimento das medidas
se  deu  por  ab solu ta
necessidade, pois não
interessa a ninguém com
responsabilidade provocar
causar prejuízos e impedir
que a roda da economia
deixe de girar. Uma forte
razão foi a alta ocupação
dos leitos hospitalares.

A taxa de ocupação das
UTIs no Paraná, no último
dia de fevereiro, foi de 96%.
Segundo o secretário
estadual da Saúde, Beto
Preto, aumentou o tempo
de perman ência dos
pacientes hospitalizados.
Outro detalhe informado
pelo secretário foi o aumento
de jovens hospitalizados.

HOSPITAIS - O índice de ocupação de UTIs adultas
para pacientes do SUS cresce rápido e é o maior de toda pandemia 

OCUPAÇÃO DOS LEITOS DE UTI CHEGA A 96% NO PR
O Paraná fechou fevereiro

com o índice de ocupação
dos leitos de Unidade de
Terapia Intensiva (UTI)
exclusivos para pacientes
covid-19 adultos pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS) mais alto de toda a
pandemia. A média estadual
chegou a 96% no último final
de semana. Em agosto de
2020, até então o auge da
crise sanitária no estado, a
ocupação média no dia 31
era de 71%. Na época, o
número de UTIs era menor,
1.101. Agora são 1.301.

Na macrorregião Oeste,
de Foz do Iguaçu e Cascavel,
no domingo passado a
ocupação bateu em 98%. No
último dia de agosto do ano
passado era 62%. Das atuais
229 UTIs, 225 estavam
ocupadas no último dia de
fevereiro. O menor índice foi
registrado na macrorregião
Norte, de Londrina, com
93%. Das 221 vagas, 15
estavam disponíveis. No
último dia de agosto de 2020,
a ocupação era 58%. Tinha
206 leitos, agora são 221.

Crescimento acelerado

O crescimento do número
de pacientes com
necessidade de internamento
em UTIs foi repentino e
acelerado. No dia 31 de
janeiro deste ano, a média de
ocupação no Paraná era de
81% e a quantidade de leitos
disponíveis era menor,
1.221. Na região Noroeste,
de Maringá, a média no final

Mais de 31% dos óbitos
 ocorreram em dois meses

Apenas nos dois
primeiros meses de 2021,
o Paraná registrou 3.699
óbitos decorrentes de
complicações causadas
pela infecção do novo
coronavírus. O número
equivale a 46,7% do total
de mortes (7.912)
informadas nos dez meses
da pandemia em 2020. O
Paraná fechou fevereiro
com 11.581 vidas
perdidas para a doença em
praticamente um ano.

Dos 399 municípios
do Paraná,  foram
registrados óbitos em
383. A doença ceifou a
vida de 229 profissionais

de saúde,  sendo 45
médicos e 63
enfermeiros. Por regional
de Saúde, a Metropolitana
de Curitiba tem a maior
quantidade de baixas. São
4.627, cerca de um terço
do total do estado. A 17ª
Regional de Londrina,
saltou de 657 óbitos em
2020 para 1.006 em
fevereiro deste ano.

Por Walter Téle
Menechino

Infografia - Tusa Vozivoda

Matéria publicada em 23
jornais e portais associados.
www.adipr.com.br

do primeiro mês do ano era
de 82%. No último final de
semana foi de 94%.
Atualmente são 164 UTIs na
macrorregião. Há um mês
eram dez a menos.

A macrorregião Leste, de
Ponta Grossa e Curitiba,
encerrou janeiro com 82%
dos 671 leitos de UTIs
ocupados. No último dia de
fevereiro, 97% dos 688 leitos

estavam com pacientes. No
dia 31 de agosto do ano
passado, a taxa de ocupação
dos 601 leitos era de 81%. A
iminência de saturação
completa dos leitos de UTI
no Paraná foi derradeira para
o fechamento do comércio,
a suspensão das aulas e a
restrição à circulação de
pessoas.

O diretor de Gestão da

Saúde do Paraná, Vinícius
Filipak, afirmou que a
previsão mais pessimista
para a ocupação de leitos
hospitalares, de 92,8%, foi
superada, embora tenham
sido implantados 1.285
leitos de UTIs e 1.865

clínicos exclusivos para
covid-19. Segundo ele, a
letalidade da doença é
de40% para pacientes de
UTI e 23% dos
hospitalizados, “podendo
chegar a 30% se a taxa de
transmissão não baixar”.

http://www.adipr.com.br
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Estado orienta que municípios
façam curso sobre saneamento

A Secretaria estadual do
D e s e n v o l v i m e n t o
Sustentável e do Turismo
(Sedest) recomenda que os
municípios façam os cursos
online e gratu itos,
d isponib ilizados pelo
Ministér io  do
Desenvolvimento Regional.
As inscrições terminam na
sexta-feira (05).

Os treinamentos têm por
objetivo fornecer
informações gerais sobre o
Sistema Nacional de
Informações sobre
Saneamento  (SNIS)  e
capacitar  técnicos das
prefeituras para utilizarem a
ferramenta SNIS - Coleta de
Dados - Resíduos Sólidos
Urbanos.

P O L Í T I C A S
PÚBLICAS -   O
preenchimento correto de
informações sobre água, esgoto
e resíduos sólidos no Sistema
Nacional de Informações sobre
Saneamento (SNIS)
influenciam as políticas públicas
dos Estados no setor. No
Paraná, a atualização desses
dados é feita pelo Instituto Água
e Terra (IAT), vinculado à
Sedest, e pela Sanepar.

Os órgãos são
responsáveis pela captação
de dados e elaboração de
diretrizes no setor a curto,
médio e longo prazo. Para
que os governos federal e
estadual possam elaborar

O curso é recomendado, principalmente, aos prefeitos recém-eleitos

políticas públicas e
acompanhar a evolução do
setor ,  é necessár io  o
preenchimento correto dos
dados no cadastro nacional
por parte das prefeituras. 

Com base n isso ,  a
Secretar ia estadual
recomenda às
administrações municipais
que realizem os cursos online
e gratuitos ofertados pelo
Ministér io  do
Desenvolvimento Regional,
visando o levantamento de
dados reais e atuais dos
indicadores de água, esgoto
e resíduos sólidos.

São  dois cursos EAD

disponíveis,  to talmente
gratuitos. “Sabemos que os
indicadores atuais não
representam o panorama do
Estado e isso se deve, muitas
vezes,  pelo  não
preenchimento  ou  pelo
preenchimento incorreto dos
dados municipais no cadastro
nacional”,  af irmou o
coordenador da Divisão de
Resíduos Sólidos do IAT,

Fernando Bunn. “Portanto,
esse curso  é uma
oportunidade para que os
municípios possam mostrar o
que de fato necessita nas
cidades e o  quanto  já
evoluímos”, acrescentou.

O curso é recomendado,
principalmente, aos prefeitos
recém-eleitos.  “Os
indicadores que temos no
SNIS orientam quais são as

pr incipais ações e
investimentos a serem
realizados”, afirmou Paulo
Rogério dos Santos e Silva,
coordenação-geral de
Gestão  Integrada do
Ministér io  do
Desenvolvimento Regional.

“Além disso ,  a
participação das prefeituras
no SNIS é um critério de
acesso aos recursos do

governo federal obrigatório
desde o advento do Marco
Legal do Saneamento. Ou
seja, para um município
pleitear  recursos no
Ministér io  do
Desenvolvimento Regional,
precisa ter prestado essas
informações ao Ministério”,
afirmou o coordenador.

Os indicadores referentes
à água, esgoto e resíduos
sólidos estão ancorados
aos 17  Objetivos  de
D e s e n v o l v i m e n t o
Sustentável (ODS) da
Agenda 2030, propostos pela
Organização das Nações
Unidas (ONU).

SNIS - O SNIS é um dos
maiores e mais importantes
ambientes de informações do
setor  de saneamento
brasileiro, administrado pela
Secretar ia Nacional de
Saneamento do Ministério do
Desenvolvimento Regional
(SNS/MDR).

Ele reúne informações de
caráter  operacional,
gerencial, financeiro e de
qualidade dos serviços de
água e esgotos (desde 1995),
resíduos sólidos (desde 2002)
e drenagem pluvial (desde
2015).

Loggi em Londrina
A companhia de entrega

de encomendas Loggi
anunciou nesta segunda-feira
uma nova captação, de R$
1,15 bilhão, para ampliar a
área de atuação e reduzir os
prazos de entrega, com
empresas do setor correndo
para marcar posição num
mercado que explodiu na
esteira da pandemia.  a
companhia prevê adicionar
centenas de funcionários à
sua base atual de 2 mil e abrir
mais sete centros logísticos
em 2021, incluindo em
Londrina. Fundada em 2013,
a Loggi vinha dobrando os
volumes de entregas ano a
ano. Em 2020, diante do
isolamento social imposto
pela pandemia, o crescimento
foi acelerado para 360%. A
captação foi liderada pela
CapSur Capital e envolveu
também o fundo Verde do
gestor Luis Stuhlberger; além
de investidores atuais, como
monashees, Softbank, GGV,
Microsoft e Sunley House.

Mercado de soja

O mercado brasileiro de soja
apresentou escassos negócios
e preços com comportamento
regionalizado, sem uma
tendência consensual, em
fevereiro. O atraso na colheita
no  Brasil prejudicou  os
negócios, tanto no mercado
físico, como na exportação,
que segue em ritmo bem abaixo
do registrado em igual período
do ano passado. Em Cascavel
o preço passou de R$ 168,00
para R$ 157,50.  Em
Paranaguá, a saca oscilou
entre R$ 167,50 e R$ 168,00.
No mesmo período, a cotação
em Passo Fundo (RS), subiu
de R$ 164,00 para R$ 166,00.
Em Rondonópolis (MT), o
preço avançou de R$ 153,00
para R$ 157,00. Em Dourados
(MS), a cotação caiu de R$
155,00 para R$ 153,00. Em
Rio Verde (GO), a saca baixou
de R$ 160,00 para R$ 156,00.

Maçã paranaense
Segundo o Departamento

de Economia Rural (Deral),
vinculado à Secretaria da
Agricultura e do
Abastecimento, o Paraná é o

terceiro produtor nacional de
maçã com 3,6% de participação
no mercado interno. Em 2019
foram 28,4 mil toneladas e Valor
Bruto de Produção (VBP) de
R$ 69,2 milhões – Rio Grande
do Sul (53,7%) e Santa Catarina
(41,7%) dominam o mercado.
Quase metade da produção
estadual está concentrada na
região de Curitiba (49,2%), com
destaque para a Lapa, o segundo
município produtor do Paraná,
com 22,8% das colheitas.
Palmas, no Sudoeste, responde
por 27,9% da colheita, liderando
a atividade que se espalha por
37 municípios de Paraná.

Frísia em alta
A Frísia apresentou

crescimento de 27,6% no
faturamento de 2020
comparado ao ano anterior. A
cooperativa com sede em
Carambeí, nos Campos Gerais
do Paraná, alcançou R$ 3,713
bilhões, o maior da sua história.
A oficialização dos números
aconteceu na assembleia geral
ordinária da cooperativa,
realizada na semana passada.
Os principais motivos para o

desempenho da cooperativa,
que completou 95 anos em
2020, foram a alta dos preços
das commodities
agropecuárias, uma boa
produção de seus mais de 800
cooperados e a agregação de
valor dos produtos através dos
investimentos feitos na
industrialização dos produtos.

Leite paranaense
A redução no preço pago

aos produtores de leite no
Brasil e, particularmente, no
Paraná, no primeiro bimestre,
é um dos assuntos analisados
no Boletim de Conjuntura
Agropecuária da semana de
20 a 26 de fevereiro. O
documento elaborado por
técnicos do Departamento de
Economia Rural (Deral), da
Secretaria da Agricultura e
do Abastecimento. O ano não
começou bem para os
produtores de leite, na média
geral do Brasil. O preço do
litro, de acordo com pesquisa
do Centro de Estudos
Avançados em Economia
Aplicada (Cepea) , teve
redução de 4,3% no início de
fevereiro, em comparação
com o mês anterior. Isso
representa que o produtor
recebeu R$ 2,03 pelo litro. No
Paraná, a queda no valor do
litro foi um pouco maior, de
6%, na comparação entre a
média de janeiro de 2021 com
a semana de 15 a 19 de
fevereiro.
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Copacol renova parceria de apoio
cultural com municípios da região

A Copacol encerrou na
última sexta-feira, uma série
de reuniões nos municípios
de atuação da cooperativa,
com o objetivo de renovar
as parcerias do Apoio
Cultural. Os encontros
foram promovidos pela
equipe de cooperativismo
junto aos prefeitos,
secretários de educação,
cultura e esportes e demais
representantes públicos.

Ao todo são 10
municípios participantes do
projeto e que abrange
inúmeros programas de
desenvolvimentos, como
dança, música, teatro e
diversas modalidades de
esportes. Crianças,
adolescentes e jovens até
18 anos podem participar
das atividades.

O Apoio Cultural
consiste em repasse de
recursos financeiros para

O prefeito de Quarto Centenário, Akio Abe e a equipe da Educação, comemoram a renovação do apoio

que os municípios façam a
aquisição de materiais que
auxiliem no

desenvolvimento das
atividades, como
uniformes, agasalhos,

bolas, calçados, e outros
acessórios.

A assessora de

Cooperativismo da
Copacol, Elizete Lunelli
Dal Molin, explica que o

recurso a ser utilizado será
o mesmo do ano passado e
que cada município irá
definir o cronograma das
atividades.

“Como o recurso não foi
utilizado no ano passado,
os municípios irão
aproveitar agora, porém
com algumas mudanças e
adequações com relação a
execução dos projetos
desenvolvidos em cada um
dos municípios, conforme
a necessidade”, diz.

Além disso,  outros
assuntos em pauta durante
as reuniões, foram os
demais projetos
desenvolvidos pela
Copacol, como o Proerd,
Escola no Campo,
Cooperjovem e Busão da
Imaginação, que ainda estão
analisadas as possibilidades
de retomar as atividades
neste ano.

Pesquisa e tecnologia colocam o
Paraná na rota nacional das maçãs

A pesquisa e a tecnologia
ajudaram o Paraná a marcar
presença, mesmo que ainda
de maneira sutil, em um
seleto mercado dominado
pelos vizinhos do Sul. A
idealização do cultivar de
maçã Eva, no fim da década
de 1970, pela antiga Iapar-
PR (atual Institu to de
Desenvolvimento Rural do
Paraná –IDR-PR),
possib ilitou  ao Estado
produzir uma especialidade
da fruta que tem baixa
necessidade de frio, com
maturação precoce e ciclo
desde a floração estimado
em 123 dias.

As características fazem
com que a colheita da Eva
comece em dezembro, antes
de outras variedades como
Gala e Fuji, que dominam as
plantações de Santa Catarina
e Rio Grande do Sul. Assim,
a espécie “paranaense”
chega antes ao consumidor,
ganhando uma fatia
importante do mercado de
maçãs. É essa história que
vai abrir o mês de março da
série “Paraná que alimenta
o mundo”, conjunto de
reportagens que pretende
ressaltar o poderio do Estado
no agronegócio.

“Podemos dizer que foi
uma maçã desenvolvida no
Paraná, que como precisa
de poucas horas de frio, pode
ser  p lan tada em mais
cidades, como na Região
Metropolitana de Curitiba”,

diz o engenheiro agrônomo
da Secretaria de Estado da
Agricultura e do
Abastecimento , Paulo
Camargo.

PAULA FREITAS –
Um dos beneficiários da
técnica é o agricultor Rui
Afonso Fleith, de Paula
Freitas, no Sul do Paraná.
Há duas décadas no ramo,
ele colhe cerca de 500
toneladas de frutas por ano.
Em torno  de 80% da
produção, ou 400 toneladas,
são da maçã Eva – kiwi e
ameixa completam as
variedades.

Ele conta que a produção
de maçã tem destino certo.
A maior parte vai para
Fraiburgo,  em Santa
Catarina. De lá,  um
distribuidor  parceiro
encaminha para diferentes
pontos do País. Outra fatia,
menor, fica na própria região,
no comércio de cidades
como União da Vitória, Porto
Vitória e Paulo Frontin. “Já
as frutas machucadas são
comercializadas com
fábricas que fazem vinagre”,
conta Fleith.

“Como nessa região não
faz muito frio, a Eva se
adaptou perfeitamente por
ser menos exigente. Além
disso, por colher antes das
grandes áreas produtoras,
conseguimos um preço um
pouco melhor”, afirma o
agricultor.
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